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Resumo:A Doença de Parkinson (DP) é 
uma condição neurodegenerativa que afeta 
o sistema motor, resultando em tremor, ri-
gidez muscular, bradicinesia e instabilidade 
postural. Esta revisão de literatura investiga 
a eficácia da cannabis e dos canabinoides no 
tratamento da DP. Utilizando uma metodolo-
gia de revisão integrativa, foram revisados 25 
estudos, selecionados a partir de buscas nas 
bases de dados National Library of Medicine 
(PubMed) e Portal Regional da Biblioteca Vir-
tual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde 
(MS). Os resultados destacam a variabilida-
de na eficácia dos canabinoides, com alguns 
estudos mostrando melhora significativa nos 
sintomas motores e não motores, enquanto 
outros não encontraram evidências conclusi-
vas. Canabinoides como o canabidiol (CBD) 
e o delta-9-tetraidrocanabinol (Δ9-THC) po-
dem oferecer benefícios terapêuticos, incluin-
do propriedades neuroprotetoras e modula-
ção de sintomas da DP. No entanto, a falta de 
ensaios clínicos robustos e controlados é um 
desafio significativo. Aspectos éticos e legais 
relacionados ao uso de cannabis medicinal 
variam entre diferentes regiões, influencian-
do a disponibilidade e a aceitação dessa te-
rapia. Recomendações atualizadas sugerem a 
necessidade de mais pesquisas clínicas rigo-
rosas para validar os efeitos terapêuticos dos 
canabinoides e desenvolver diretrizes claras 
para o uso na prática médica. A colaboração 
entre pesquisadores, profissionais de saúde e 
legisladores é essencial para avançar o enten-
dimento e a aplicação dos canabinoides como 
uma opção terapêutica viável. Esta revisão su-
blinha a importância de abordagens integra-
das e centradas no paciente para otimizar o 
tratamento da DP, destacando a urgência de 
estudos futuros para preencher as lacunas no 
conhecimento e na prática clínica.

Palavras-chave: Cannabis; Tratamento; 
Doença de Parkinson.

INTRODUÇÃO
A Doença de Parkinson (DP) é uma con-

dição neurodegenerativa crônica que afeta 
predominantemente o sistema motor, carac-
terizada por tremor, rigidez muscular, bra-
dicinesia e instabilidade postural. Embora o 
tratamento principal envolva a reposição de 
dopamina para mitigar sintomas motores, o 
manejo eficaz da DP continua a ser um desa-
fio devido à progressão da doença e à comple-
xidade dos sintomas não motores (DEUEL & 
SEEBERGER, 2020).

Nos últimos anos, cresceu o interesse por 
terapias complementares e alternativas para 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
com DP. Entre essas terapias, o uso de cannabis 
e seus componentes ativos, os canabinoides, 
emergiu como uma área de estudo promisso-
ra. Canabinoides como o canabidiol (CBD) e 
o delta-9-tetraidrocanabinol (Δ9-THC) têm 
sido explorados devido às suas propriedades 
neuroprotetoras e potenciais efeitos na mo-
dulação dos sintomas da DP (COSTA et al., 
2022).

A literatura científica tem relatado resul-
tados variados quanto à eficácia dos canabi-
noides no tratamento da DP. Estudos experi-
mentais e clínicos têm investigado o impacto 
dessas substâncias na redução de sintomas 
motores, como tremor e rigidez, assim como 
na melhoria de sintomas não motores, in-
cluindo dor, distúrbios do sono e qualidade de 
vida (PATRICIO et al., 2020; COORAY, GUP-
TA & SUPHIOGLU, 2020).

Além dos potenciais benefícios terapêuti-
cos, questões éticas e legais cercam o uso de 
cannabis medicinal, especialmente devido às 
variações na legislação entre diferentes países 
e estados. A discussão sobre a eficácia clíni-
ca dos canabinoides na DP também levanta 
a necessidade de mais pesquisas rigorosas e 
ensaios clínicos controlados para validar os 
resultados preliminares e estabelecer diretri-
zes claras para a prática médica (SOUSA & 
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DIFRANCISCO-DONOGHUE, 2023). Dian-
te desse contexto, o objetivo desta revisão de 
literatura é analisar criticamente a eficácia do 
uso da cannabis e canabinoides no tratamento 
da Doença de Parkinson, explorando as evi-
dências disponíveis e as perspectivas futuras 
com base nos artigos selecionados.

METODOLOGIA
A abordagem metodológica do presente 

trabalho se propõe a um compilado de pes-
quisa bibliográfica por meio de uma revisão 
integrativa de literatura. Para tal, foram utili-
zadas as bases de dados National Library of 
Medicine (PubMed) e o Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Minis-
tério da Saúde (MS).

A busca pelos artigos foi realizada por meio 
dos seguintes descritores em inglês: “Canna-
bis” e “Treatment” e “Parkinson Disease”, uti-
lizando o operador booleano “and” para unir 
os termos. A revisão de literatura foi realizada 
seguindo as seguintes etapas: estabelecimento 
de tema; definição dos parâmetros de elegi-
bilidade; definição dos critérios de inclusão e 
exclusão; verificação das publicações nas ba-
ses de dados; análise das informações encon-
tradas; análise dos artigos selecionados a fim 
de entender se estão dentro do tema pertinen-
te para esta revisão de literatura ou se seriam 
eliminados por fuga ao tema.

Nas duas plataformas de busca utilizadas 
(PubMed e Portal Regional da BVS) foram 
incluídos todos os artigos originais, com o re-
corte temporal de publicação de 2019 a 2024, 
e disponíveis de forma gratuita. Os critérios 
de exclusão foram artigos com fuga ao tema 
central desta revisão de literatura e artigos du-
plicados nas bases de dados selecionadas.

RESULTADOS
A busca resultou em um total de 296 tra-

balhos sobre cuidados paliativos em pacientes 
com doença de Alzheimer. No entanto, após 

a aplicação dos critérios de inclusão e exclu-
são foram selecionados 25 artigos, sendo 16 
artigos da base de dados PubMed e 9 artigos 
do Portal Regional da BVS do Ministério da 
Saúde, conforme mostra a Figura 1.

Na Tabela 1 serão apresentados todos os 
estudos selecionados e as principais conside-
rações observadas em cada um. Na sequência, 
apresentam-se os resultados gerais.

A revisão de literatura realizada abordou 
o uso de canabinoides no tratamento da Do-
ença de Parkinson (DP) para compreender as 
potenciais aplicações terapêuticas da cannabis 
na doença. Foram analisados 25 estudos, dos 
quais 14 indicaram eficácia no manejo dos 
sintomas da DP, enquanto 11 não apresenta-
ram evidências conclusivas. 

Entre os estudos que relataram eficácia, 
Giuliano et al. (2021) e Urbi et al. (2021) des-
tacaram que o tratamento crônico com CBD 
reduziu a degeneração nigroestriatal, melho-
rou a função motora e diminuiu a resposta 
neuroinflamatória em modelos experimen-
tais. Sousa & Difrancisco-Donoghue (2023) 
relataram melhorias em dor e ansiedade, mas 
observaram efeitos adversos como sonolência 
e dificuldades cognitivas. Deuel & Seeberger 
(2020) e Costa et al. (2022) indicaram que te-
rapias complementares, incluindo a cannabis, 
mostraram-se eficientes para aliviar sintomas 
motores e não motores. O que indica poten-
cial dos canabinoides no tratamento da DP, 
como uma abordagem complementar à tera-
pia convencional.

Em contrapartida, Figura, Koziorowski & 
Slawek (2022) e Thanabalasingam et al. (2021) 
não encontraram eficácia comprovada nos 
sintomas motores, mas observaram aumento 
no bem-estar dos pacientes. Cooray, Gupta & 
Suphioglu (2020) e Prakash & Carter (2021) 
ressaltaram a falta de evidências robustas de 
ensaios clínicos controlados, de forma que, 
assim como outros estudos, indicaram que 
mais pesquisas são necessárias (LIU et al., 
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2024; WEBER et al., 2024; LACROIX et al., 
2022; MUDAMMAD et al., 2022).

Ainda, a falta de evidências robustas de 
ensaios clínicos controlados foi um tema re-
corrente entre os artigos revisados (COORAY, 
GUPTA & SUPHIOGLU, 2020; PRAKASH & 
CARTER, 2021). Com isso, muitos estudos 
apontaram para a importância de continuar 
investigando tanto os benefícios quanto os po-
tenciais riscos associados ao uso de cannabis 
medicinal em pacientes com DP (HOLDEN et 
al., 2022; ABD-NIKFARJAM et al., 2023).

Em resumo, enquanto há um interesse 
crescente e resultados promissores no uso de 
canabinoides para tratar sintomas do Parkin-
son, é crucial reconhecer as limitações atuais 
da pesquisa. A complexidade dos mecanis-
mos de ação, os variados perfis de resposta 
dos pacientes e os potenciais efeitos adversos 
exigem uma abordagem cuidadosa e baseada 
em evidências. A continuidade dos esforços 
de pesquisa é essencial para fornecer orienta-
ções claras e eficazes aos profissionais de saú-
de no manejo da DP com a cannabis.

DISCUSSÃO
A revisão de literatura realizada propor-

cionou uma análise abrangente sobre o uso 
da cannabis e de canabinoides no tratamen-
to da Doença de Parkinson (DP), explorando 
suas potenciais aplicações terapêuticas e as 
complexidades associadas. Os estudos revi-
sados demonstraram um crescente interesse 
e investigações promissoras sobre o papel dos 
canabinoides, incluindo CBD e THC, como 
alternativas no manejo dos sintomas da DP. 
A análise dos estudos revelou uma divergên-
cia de resultados e interpretações. Enquanto 
alguns artigos reportaram benefícios claros 
na qualidade de vida e redução de sintomas 
como tremor e dor (GIULIANO et al., 2021; 
URBI et al., 2021), outros estudos não en-
contraram evidências robustas para sustentar 
esses benefícios terapêuticos (THANABALA-

SINGAM et al., 2021; LIU et al., 2024).
A controvérsia nos resultados pode ser 

atribuída a diversas variáveis, incluindo me-
todologias de estudo heterogêneas, diferentes 
perfis de pacientes e variações nas formula-
ções de canabinoides utilizadas. A falta de en-
saios clínicos randomizados e controlados em 
grande escala emergiu como uma limitação 
significativa nos estudos revisados (COORAY, 
GUPTA & SUPHIOGLU, 2020; PRAKASH & 
CARTER, 2021), refletindo a necessidade de 
investigações mais rigorosas para evidenciar 
os benefícios e riscos dos canabinoides na DP.

A eficácia da cannabis na melhoria da dor 
e ansiedade pode estar relacionada à sua in-
teração com o sistema endocanabinoide, mo-
dulando neurotransmissores e reduzindo a 
inflamação. No entanto, os efeitos adversos, 
como sonolência e dificuldades cognitivas, 
podem ser resultantes da ativação excessiva 
dos receptores canabinoides e da variação in-
dividual na resposta ao tratamento (SOUSA & 
DIFRANCISCO-DONOGHUE, 2023).

Além das questões metodológicas, aspectos 
éticos e legais envolvendo o uso de cannabis 
medicinal também são relevantes para a dis-
cussão. A legalização variável da cannabis em 
diferentes países e estados pode influenciar a 
disponibilidade e a percepção pública dessas 
terapias alternativas. A necessidade de abor-
dagens personalizadas, adaptadas às caracte-
rísticas individuais dos pacientes e suas prefe-
rências, foi consistentemente destacada pelos 
estudos revisados (PIZZOLATO et al., 2021; 
HOLDEN et al., 2022). Essa abordagem per-
sonalizada é crucial não apenas para otimizar 
os resultados terapêuticos, mas também para 
minimizar potenciais efeitos adversos, enten-
dendo como cada organismo funciona.

Embora existam promissoras evidências 
preliminares sobre o potencial terapêutico 
dos canabinoides na Doença de Parkinson, 
a colaboração entre pesquisadores, profissio-
nais de saúde e legisladores é essencial para 
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed e 
Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde 

Fonte: Autores (2024).



Nº Autor e Ano Principais conclusões
1 Deuel & Seeberger 

(2020)
O tratamento principal da Doença de Parkinson é a reposição de dopamina, mas terapias 
complementares, como acupuntura, Tai Chi, Qi Gong, yoga e cannabis, mostraram-se 
eficientes para aliviar sintomas motores e não motores.

2 Costa et al. (2022) Canabinoides, especialmente CBD e THC, são usados para tratar sintomas da Doença de 
Parkinson e Alzheimer, mas faltam evidências robustas de ensaios clínicos para muitas 
indicações.

3 Figura, Koziorowski & 
Slawek (2022)

O estudo focado no uso de canabinoides não encontrou eficácia comprovada no 
tratamento de sintomas motores da Doença de Parkinson, mas houve aumento no bem-
estar dos pacientes.

4 Patricio et al. (2020) O CBD tem potencial neuroprotetor e neuromodulador na Doença de Parkinson, afetando 
vários receptores e mecanismos moleculares envolvidos na comunicação neural.

5 Cooray, Gupta & 
Suphioglu (2020)

A modulação do sistema endocanabinoide mostra potencial neuroprotetor para Doenças 
de Parkinson e Alzheimer, mas tratamentos com Δ9-THC e CBD precisam de mais 
estudos devido a possíveis efeitos tóxicos.

6 Sousa & Difrancisco-
Donoghue (2023)

Uso de CBD/THC em pacientes com Parkinson mostrou melhora em dor, sono e 
ansiedade, mas também efeitos negativos como sonolência e dificuldades cognitivas, 
destacando a necessidade de mais estudos clínicos.

7 Thanabalasingam et 
al. (2021)

O estudo não encontrou evidências significativas de melhora nos sintomas motores da 
Doença de Parkinson com o uso de cannabis medicinal, mas foi observada uma melhora 
no bem-estar dos pacientes com o tratamento envolvendo canabinoides.

8 Prakash & Carter 
(2021)

A pesquisa sugere que fitocanabinoides e resveratrol têm efeitos neuroprotetores em 
modelos animais de Parkinson, justificando a tradução para ensaios clínicos humanos.
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9 Giuliano et al. (2021) Tratamento crônico com CBD mostrou redução da degeneração nigroestriatal, diminuição 
da resposta neuroinflamatória e melhora motora em modelos de Parkinson.

10 Urbi et al. (2022) Encontrou evidências de efeitos benéficos dos canabinoides em sintomas motores em 
modelos animais de Parkinson, mas a tradução para a prática clínica humana ainda é 
incerta.

11 Pizzolato et al. (2021) Caso clínico sugere que o uso de cannabis pode causar alucinações em pacientes com 
Parkinson, especialmente aqueles com variantes genéticas que afetam os níveis de 
dopamina.

12 Cassano et al. (2020) O CBD, com seus efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios, é um candidato promissor 
para o desenvolvimento de tratamentos para doenças neurodegenerativas como Parkinson 
e Alzheimer.

13 Ferreira-Junior et al. 
(2020)

A análise sugere que o CBD tem efeitos neuroprotetores e pode melhorar sintomas não 
motores na Doença de Parkinson, mas são necessárias mais pesquisas para confirmar sua 
eficácia.

14 Weber et al. (2024) Estudo não encontrou evidências sólidas de que a terapia oral com CBD reduz a gravidade 
da dermatite seborréica em pacientes com Parkinson, mas houve melhora emocional nos 
pacientes.

15 Lacroix et al. (2022) Uso médico da cannabis é promissor para doenças neurológicas, incluindo Parkinson, 
devido ao envolvimento do sistema endocanabinoide, mas mais estudos clínicos são 
necessários.

16 Holden et al. (2022) As principais considerações são que os entrevistados com DP relataram melhorias leves 
em dor, ansiedade, agitação e sono com o uso de produtos de cannabis, especialmente 
aqueles com mais CBD, embora os produtos com mais THC possam oferecer maiores 
riscos e recompensas.

17 Sampaio et al. (2024) Os canabinoides, especialmente o CBD, têm efeitos neuroprotetores significativos em 
distúrbios neurológicos como epilepsia e Parkinson, mas são necessárias mais evidências 
científicas robustas sobre sua eficácia farmacológica.

18 Liu et al. (2024) Um estudo de curto prazo com CBD/THC em pacientes com Parkinson não encontrou 
benefícios significativos nos sintomas motores e relatou eventos adversos leves, como 
náuseas.

19 Jiang et al. (2024) Os fenilpropionamidas das sementes de Cannabis sativa demonstraram efeitos 
terapêuticos no modelo de Parkinson induzido por MPTP em camundongos, melhorando 
sintomas comportamentais e reduzindo a agregação de α-sinucleína através da regulação 
da autofagia.

20 Goldberg et al. (2023) O uso prolongado de cannabis medicinal em pacientes com Parkinson não piorou 
sintomas neuropsiquiátricos nem afetou a progressão da doença, indicando um perfil de 
segurança adequado.

21 Aladeen et al. (2023) A cannabis medicinal pode melhorar sintomas motores e não motores em pacientes com 
Parkinson e permitir a redução do uso de opioides, sendo bem tolerada sem eventos 
adversos graves.

22 Abd-Nikfarjam et al. 
(2023)

Os agonistas de receptores canabinoides mostram potencial terapêutico para doenças 
neuroinflamatórias como Parkinson, devido a capacidade de regular respostas 
inflamatórias.

23 Muhammad et al. 
(2022)

O CBD demonstrou efeitos neuroprotetores em modelos de Parkinson, reduzindo a 
degeneração neuronal, a toxicidade de α-sinucleína e o estresse oxidativo.

24 Urbi et al. (2021) Embora não haja evidências convincentes para recomendar o uso de cannabis em 
Parkinson, benefícios potenciais foram observados em tremor, ansiedade, dor, qualidade 
do sono e de vida, indicando a necessidade de mais estudos.

25 Vivanco-Estela et al. 
(2021)

O CBD reduziu a alodinia e hiperalgesia orofacial induzida por parkinsonismo em 
ratos, sendo mais eficaz em fêmeas na fase do estro, indicando diferenças na resposta ao 
tratamento entre gêneros.

Tabela 1. Caracterização dos artigos conforme ano de publicação e principais conclusões

Fonte: Autores (2024).
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avançar na compreensão e na aplicação dos 
canabinoides como uma opção terapêutica 
viável para pacientes com DP, visando me-
lhorias substanciais na qualidade de vida e no 
manejo dos sintomas dessa complexa doença 
neurodegenerativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos examinados revelaram resulta-

dos variados quanto à eficácia dos canabinoi-
des na redução dos sintomas motores e não 
motores da DP. Enquanto alguns estudos re-
lataram melhorias significativas em aspectos 
como tremor, rigidez e qualidade de vida, ou-
tros não encontraram evidências consistentes 
para apoiar tais benefícios. Um dos principais 
desafios identificados foi a falta de ensaios clí-
nicos randomizados e controlados em larga 
escala, limitando a capacidade de conclusões 
definitivas sobre o uso dos canabinoides na DP. 

Além disso, as variações nas formulações de 
cannabis, as diferenças nos perfis dos pacien-
tes e as considerações éticas e legais continu-
am a ser questões cruciais a serem abordadas 
para uma compreensão mais clara e abrangen-
te dos benefícios terapêuticos e dos potenciais 
riscos associados. Assim, é fundamental que 
futuros estudos se concentrem em metodolo-
gias rigorosas. Ensaios clínicos robustos, com 
amostras representativas e acompanhamento 
a longo prazo, são necessários para validar os 
resultados preliminares e orientar a prática 
clínica de forma mais precisa. Por fim, a cola-
boração entre pesquisadores, profissionais de 
saúde e formuladores de políticas é essencial 
para impulsionar o avanço científico e regula-
tório, garantindo que os pacientes possam se 
beneficiar de terapias seguras e eficazes.
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